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			“Meu filho, Pedro Paulo”

			És filho das montanhas

			Saíste das entranhas

			Do silêncio delas

			E das belas estrelas

			Telepáticas...

			Com seus grandes olhos

			E símbolos!

			Do mundo fantástico

			Do céu

			Vem tua alma profunda

			Com perfume de talco...

			Que exaltam a sêmola

			Das flores se abrindo!

			Voando...

			No teu cavalo alado

			O teu pensamento

			Correndo de um lado

			Saltando do outro

			Solto livremente lívido...

			“Lindo!”

			Em teu brinquedo

			Mágico!

			Tua bondade

			Em teus lábios exalam

			Cifras de notas, sílabas:

			Músicas explícitas

			Na sensibilidade bárbara

			De tuas mãos que falam

			Em mímicas...

			Por tua inocente ingenuidade típica

			De criança transparente carente

			Denunciando...

			A doçura resplandecente

			Do teu espírito!

			As palavras trêmulas

			Que teu peito tem guardado

			Deflagram-se na prímula

			Deste semblante

			Puro e magnífico

			De um anjo amado!

		


		
			“Noite”

			À noite, fecho os meus olhos

			Os meus olhos fechados são a noite

			Aos olhos da noite eu me fecho

			E fecho os olhos uma noite.

			E depois outra noite...

			E mais uma noite!!

			Mas se a morte abri-me o peito

			Ao peito da morte me abrirei

			Meu peito aberto será só morte

			E depois da morte... só noite

			E mais uma noite de morte!

			Nos meus olhos

			No meu peito!!

		


		
			“Busca Insone”

			A noite vem e eu te busco

			No meu pensamento

			Como o único remédio

			Ou um sustento para minha vida.

			Eu tenho fome

			Mas não como

			Eu tenho sono

			Mas não durmo

			Sigo sozinha

			E no silêncio mudo

			Gritam meus olhos

			Na escuridão do quarto

			Então choro!

			Acabo dormindo

			Como o cão que repousa

			Adormecidamente

			Sem consciência do tempo

			Que perde

			E do pouco que lhe resta

			De existência,

			De vida em vão!

			Acordo

			Minha alma está exausta

			De percorrer em sonho

			À tua procura...

		


		
			“Algum Sentido”

			A tirar dos destroços estragados do lixo

			A comida podre, o bagaço da fruta, do odre

			Algum brinquedo decepado...

			Algum segredo em cartão escrito...

			Algum ‘troço’... uma coisa estranha

			(E dar uma função a ela)

			Algum vestido maltrapilho, algum trabalho,

			Um espelho velho, um retalho

			Um bicho morto, uma pipa, um papagaio

			Uma vida inteira nas previsões de um baralho!

			Muitas moscas, muitos vermes, muitas larvas!

			Um cordão de seda para o pescoço...

			Uma rosa seca para o almoço...

			Um CD aos pedaços, um arame

			enferrujado

			Para tingir em sangue

			Os pés descalços (ali pisados)

			Algum sapato rasgado para esses pés

			Cortados!

			Algum trocado

			Algum centavo

			Algum membro de um corpo esfacelado

			Algum feto amputado

			(Num jornal enrolado)

			Um copo amassado, um prato quebrado

			Uma faca com dentes, papelão,

			pão mofado

			Sementes, pneus furados, sofás

			sem braços...

			E frascos, trapos, tripas, traças

			Latas, litros, vidros, fotos,

			Rótulos, raspas, restos, baratas, sacos...

			Crianças trocando essas ninharias no lixo

			como quem troca:

			“Algum Sentido, Alguma Esperança”

		


		
			“Ressurreição”

			Há uma estranheza no ar...

			O vento levantou e correu

			As nuvens de cinzas desceram

			E o sol se negou a ver, se escondeu...

			O céu declinou

			lágrimas frias de chuva

			O mar irado saltou em ondas

			Que se debatiam nas pedras

			Montanhas empalideceram

			Vestidas da névoa branca de manto

			E o canto de pranto dos pássaros

			O silêncio engrandeceu...

			As folhas das árvores tomadas

			No peso do orvalho em saudade

			Negavam oscilar meio ao momento

			O dia rogou pela noite

			E esta precipitou-se ressentida

			Alguma nau partiu

			Ou foi um rio que se perdeu

			Foi um tambor que trovejou

			E um raio que estremeceu

			Um arrepio na espinha

			Um nó na garganta

			E toda flor se adstringiu

			A natureza então se recolheu...

			Uma dor extrema que pariu

			Aos quatro cantos do mundo

			E perguntou à Lua...

			O que foi que aconteceu?
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